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\. Não serão restituídos os autogra­
phos, embora não publicados.

colhessem fn nccionarios para os O telephone

emp regoa e não estes para u-
De uma estatistica publicada

quelles, se a «bsecada politica ;'111 .Pariz resulta que em 1883

rle interesses pessoues nâo ti- na�Ja na Europa 29,321 s�b­
vesse corrompi ii) tanto o espi- SCl'lpt.OI·CS de rede telepho nica ,

rito OOR homens, outra seria es-
e em 1885 este numero eleva­

sa como t. idas as outras insti-I va-se a 7�.457 . Na Amer�ca o

tuições dignas da attenção pu-
desenvolvimento oes�e meio .de

blica e dos poderes constituidos cornmunicação tem SIdo muito

para vigia dellas.» maior, pois só os Estados-Uni-
__._

dos contam 340.000 subscripto-
reR.

A Asia tem 1,141, e a Africa
652. O capital das installações
eleva-se i:L 90.000:000$000.

nulidades injuriavam-se mutuamente

como vulgares lavandeiras. O revd.
Franchino achava-se á frente da fac­
ção italiana, mas a facção Iranceza
era mais forte em numero.

«No outro dia, os frades resolve­
ram «engalfinhar-se» e acabaram por
verdadei ra «pancadaria II mu lua .•.

. «Ficaram vencedores os franceses.
Os vencidos foram amordaçados e

presos nos porões da casa, onde ain­
da estão, incornmunicaveis.

«Quanto a: Franchino, que tambem
foi amordaçado, ficou durante algu­
mas horas em poder do inimigo.

«Os frades franceses enviaram imo
mediatamente uma deputação ao Pa­

pa, cornmunicando-Ihe que não que­
riam mais aquelle director italiano c

que mais depressa abandonariam a

colonia do que continuarem a sup­
portar por mais tempo a sua anta­

ridade,
«O Papa ordenou que aprisionei­

ro fosse logo libertado, e enviaram-o

para o palacío de S. João -1(> Latrão,
na outra extremidade de 1

"

ainda està esperando no ,

«A todos que pedem i'�' I,T:LT""
sobre o facto, e respondi!' qu!2" r·"·

dre Franchino soffria ;,;:.H;')�'<

que por isso fóra par:
-

� ]�/ ',�

Latrão restabelecer-se. _

«Os outros religiosos italianos con­

tinuam presos nos porões do mostei­
ro, tendo os francezes recusado li­
bertal-os ate que a autoridade supe­
rior decida envial-os para outra parte.

« As cousas estão neste pé, e diz­
se que o Papa está muito indeciso.

«Isto.aliás, cornprehende-se bem. II

As publicações inedictoriaes, de­
clarnções, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos ate as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-c-ate as

7 horas.

o dernal do Commel'cio)
VENDE-SE

Na Praça do mercado, tabuleiro
do Jorge Favier. A Pacotilha, 00 Maranhão,

dá a seguinte noticia:
«Consta-nos que um dist inoto

cavalheiro d'esta capital, impres­
sionado dolorosamente pelo esta­
do de triste penuria em qUE' se

acha presentemente uma indito­
sa irmã do mavioso poeta G,jl1-
calves Dias, vai promover uma

subscripçã» publica em favor da
mesma.

Para tal fim conseguiu que
duas respeituveis senhoras da
nossa sociedade se prestassem a

esmolai' a caridade em beneficio
da infeliz, percorrendo as ruas

afim de recolherem o abulo com

que as almas piedosas, (,8 cora­

ções bem formados, queiram mi­
neral' a sorte de quem merecia
bem vive!' ao abrigo das n ecesi­

dades, senão no conforto da
abundancia.

Nos applaudimos esta ideia
com o maio!' enthusiasrno e ore­

lllOS que ella merecerá o apoio e

o CuJlCUI'S() de quantos reconhe­
cem que muito devemos á gloria
que aureolou a fronte do imuior­
tal cantor dos Tymbira8.

Sua desventurada irmã sue­

cumbe á mingua de l'ecul'sos, em

um esbol'oado pal'dieiro da cida­
de de Caxias, llnico bem que lhe
l'esta e cl() qUhl vai talvez sei'

privada, se não lhe acudirem e

protegerem tod<?s OA que estào
no caso de concorrer pam uma

bôa acção.})

'E'he�our() PI'ovincial
3'" SECÇÃO

Rendimento de i a GJ7 de Março:
Geral.. .. .. .. .. .... 6:25�$301
Especial.. .. .... •.. J :014$357

7:268$658

CORREIO TERRESTRE
PAnTIDAs E CHEGADAS DAH MALAS

Pai te da capital: .

Para Barra-Velha-e-nos dias 7 e 22, p chega a 15
e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a G. 10 e 26.
P1ra Cannas-Vieiras-a 5, lêl, 21 c 29; chega a

6, l4, 2;2· e 30.
Para Laguna-s-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30; chega aI,

6,11, 1(3, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izebel=-todas as ler

ças-feiras, .

OBSERVACÕES
O carreie, para Barra-Velh� conduz tambem ma

las para S. Miguel, Camboriú, Tijucas e Itapoco­
roy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza, An­
gelína, S. Joaquim da Costa da Serra •.Coritibanos
e Campos Novos, O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antenio, Lagoa, Trludade, Hio Vermelho e Ilibei­
rão. O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa­
ba, Enseada, Merím, Imbiluba, Azambuja, Tuba­
r ão, Al'�ranguá. Jaguaruna e Imaruhy.

De Roma escreveram para uma fo­
lha belga, a 29 de Janeiro ultimo:

«Não obstante os esforços que se

fazem pal':1 o desmentir, entretanto é
certo que houve ha dias uma revolta
no mosteiro do Tre Fontane , Ióra da

porta de S. Paulo.
«Este mosteiro foi fundado pOI

frades francezes, que aln estabelece­
ram uma colonia agriccla, tendo as­

sim uma boa fonte de receitas consi­
deraveis.

«Elles distillam folhas de eucaly-
ptus e confeccionam. com o producto
desta distillação rim licor contra a fe­
bre, cuja virtude não e infallivel,
mas cuja renda augmeuta todos os

annos, em metal sonante •.•
«Nestes ultimes annos o governo

furneceu ao mosteiro um certo nu­

mero de forçados de galés, os quaes
foram occupados em trabalhos de 81-

neamento , ao ar livre, e com auxilio
delles a colónia desenvolveu-se ex­

traordinariamente; para que esta

transformação se operasse, foi, po­
rem, necessário que a administração
do convento seffresse lambem altera­
ções. A direcção do mosteiro foi con­
fiada pelo Papa ao revd, Franchino,
um antigo offlcial de cavallar. a, que,
um bello dia, atirou com a espada
ao ar e fez-se monge.

(j Ha neste facto um romance ou

alguma intriga politica, que nunca

se esclareceu.
qO que e certo é que Franchino

achou-se á frente da ctllonia, não ne­

gando-lhe o gnvel'OO favor algum e

concedendo-lhe todas as facilidades
desejadas, além mesmo da autoriza­
ção de empregar os galés em traba­
lhos ue cultura.

«Alguns monges italianos, com a

protecção do novo director, conse­

guiram mellcr-se na ahbadia, e dahi
resul tau u ma. ri vali dade surda en tre

os recem-entrados e os frades fran­
cczes. Nestes ultimos tempos, e:ita

rivalidade deu logar a scenas c a «ba­
rulhos», que fazem lembrar o famo­
so quadro da lavanderia no «Assom­
moir». Os monges das duas nacio-

PELO TELEPHONE

NOTICIARIO

POI' actos de hontem foram
exonerados:

Do cargo de agente do correio
de Santo Antonio, José Pereira

Serpa.
De igual cargo em S. José,

Christovão Joaquim de Olivei­
ra.

-Foram nomeados:
Para agente do correio de S.

Antonio, José Joaquim da Luz .

Panl igual cargo em S. José,
Alexandre Ignácio di) Nasei­
mento Ramos.

Extrah imos:

Certo sugei to ganhou uma bôa
fortuna no jOgll, e começou a pel'­
ele-la em apostas nas corridas de
cavallos, Alguém que o conhecia
fez esta profunda reflexão:
- Anja a perder em corridas

o que ganhou em paradas.A policia descalça ! !

Hefere a Tribuna de Cuyabá,
Matto Grosso:

«E' simplesment.e notavel o

modo POI' que se apresentam em

fÓl'ma as praças ria companhia
polidal d'esta cidade !

Umas descalçaR, outras de
chinellos, eis o assei() e discipli­
na em que vivem, apezal' do
soldo sutTIciente que têm as di­
tas praças!

Este estado de Cuusas depõe
muito contl'a essa milicia e mais

ainda, contra os qU0 são incum­
bidos de velar pela boa ünlem e

moralidade d'ella.
,

Se neste misero paiz se es-

o CRIME DE CAMPINAS
Por llma COlllllllmicaçào tele­

gmphica que tivemos, sabellws

que José Pinto de Almeida Ju­
niur, indigitado autor do assas­

sinat.o oe Victol'ino de lVIene2es,
seguira ante- hontern de S. Pau­
lo para Campina:::;, onde (l a­

gual'dav<}, () Jmy que tem de jl1l­
gal-o.

Andas em apuros, Ó pl'e:-;iden­
te da edilidade!

Bem feit()! Qllenl nãu quer
ser I, Ibo, nào lhe veste a pelle ..
E' () que acuntece a quem tl)ma

o lug<tl' do Lobo.

Agora. et't:í.s lllettido em bum­
buzal: ou maneias al'l'ancar os

,
�

\
l
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Jornal Q.o Oommercio

Chamamos a attenção do Exrn. Sr.
Dr. Presidente da Província, a quem
pedimos providcucias, para o pessimo
estado em que se acha a Balsa da pas·
sagem do Estreito, ,que não só faz cor­
rerem pel'lgo os anunaes corno os pro·
prios conductores dos mesmos.

E' uma vergonha um tal material
aos olhos do estrangeiro, um serviço

SECÇÃO LIVRE de lal natureza aqui na Capital.quan-
� do vemos- no Itajahy, serviço e ma-

- No dia 25 do corrente mez, terial muito superiores.
falleceu a Exma Sra. D. Fortu-

\ l' T E �ICl Onata Maria Candida, vietima de EDITAES 1 �l� jIl
erysipela, Tào grave 'foi a mo- Alfandega do Dester."o 'il ESPECIALISTA EM COMPOSTU-

..... , RA DE RELDGIOS
lestia, que ella sô durou 60 ho- Pela Inspectoria da Alfandega se faz ,�\ -J' ALFREDO OUBOIS;ras. publico, pam conhecimento dos in- �

d
1\.

recen temente chegado à es-Essa Renham deixou, por sua teressa os, que a mesma Hepartição
está procedendo á cobranca do im- ta capital, participa ao respeuavel ru-morte, liberto o seu crioulo de '" LI' t d lidposto de indústrias e profissões, re-

ICu que concerta o as as qua I a-
nome Pedro, d di'

.

diff
.

lativo ao 2· semestre do exercicio es e re oglOs por mais I rcers que
Ficas perplexo? Pois olha, I Desterro, 23 de Março de corrente de i885- t 886, até o dia sejam. com perfeição e brevidade.

o teu collega da província ainda ,1886, 30 do rnez de Abril proximo future; I
Preços rnodi_cos

não ha muitos dias rnandou pa- lRSUlNO ANTONIO GONSALVES pelo que são convidados todos os RUA DA CONSTITUIÇAO N. 36

bambús dos visinhos do oociden­

te, ou Infindas demolir a casa do
visinho do oriente, .. Om dilem­
ma furibundo ... Si escapas de
uma ponta, furas-te na outra, e

si consegues a muito custo evi­
tai' as duas, ahi nasce logo uma

terceira em que te espetas in­
fallivelmente: a viela do Major
Costa continua assombrada pe­
los barnbús e pela casa, tornam
a formar-se atoleiros, e os tran­
seuntes esbravejam contra ti

por não teres mandado cortar o

bambuzal.
E' verdade que os bambús são

dos seus donos, e estes dizem

que o assombramento e humi­
dade da rua são devidos á casa

do visinho, e que, se os barn­
bús devem ser supprimidos.sup­
primida deve ser tumbcm a ca­

sa. Um argumento especioso,
forte, irrespondível, de ... cabo
de esquadra.

A ser acceito, deve a edilida­
de mandar arrasar tambem as

casas dos donos dos bambús, as
quaes concorrem para a humi­
dade da rua da Tranqueira, ob­
stando a que os raios solares do
lado do oriente projectem-se so­

bre o leito d'esta, que se torna

por vezes intransitavel.
O singular é que em todas as

ruas ha casas, e que ninguem
ainda se lembrou de dizer que
ellas prejudicam as, ruas. Bam­

btis, só na rua do Major Costa,
O que me has de respondei' a

isto, ó presidente da edilidade?
Mandas demolir as casas? Man­
das desmattar as margens da
rua?

FOLHETIM
(100)

O PRIN�IPE DE MORIA
POR

ADOLPHO D'ENNERY
TERCEIRA P..ARTE

XXIV

Resolveu vingar-se com uma pala­
vra; e, emquanto esperava a estocada,
desfechou uma punhalada. Sorrio, in­
el inou -se gracio�arnen te e respondeu:
-Estimo este novo arranjo, porque

se Jacques Cointel, o louco, não me de­
Yesseuma reparação o Sr.deMoriae eu

devemo-nos reei procalll6nte uma mu i to
séria. E' justo que eu vingue a minha
ofl'ensa, assi III como é justo que elIe

queira vingar n.! minha pesioa a sua

honra de ...
-M.iseravel! nem mais uma palavra!

exclamou o principe,
-Gomo? disse Maximo, acaso deseja

occultal' aos seus novos amigos que é ...
casado?
-Casado? disse uma voz que expio

ra va.

-E pai, accrescentou elle.
Suzanna cahio como uma espiga cei.

fada,

'J

====

nlorador da traveliJsa
do ..Tosé Jacques

(VAI A QUEM TOCA)
Qua nd» qua lquer indi viduo .en­E fez milito bem, porque em

volto na ca pa do anonymo , pro-toda a parte os mattos
_

que as-
cura manchar a reputação alheia

son.brarn as estradas sao repu- I I db ' com suas pu avras en amea as
tados prejudiciaes ao em pu- 1...1 ...1' 1 id deid

. pe o descrernto ne sua VI a, eI-blico , menos na rua o major ,

xamos que elIe ladro a lua corno
Costa, cela 8'entendo

um cão esfaimado que atropellaConclusões:
Os mattos são prejudíciaes ás constantemente aquelles que

d não lhe ligão a rninima impor-estradas fóra d. '8 povoa os; nas
tancia.

cidades são necessarios á con-
Este individuo nada tem que

ver com o lar domestico; seria
melhor que elle cuidasse lia sua

fauii lia, pois não faz tão pouco
perante a sociedade.

Si tem por costume vi ver de
favor em alguma casa, certa­
mente nà« sei seguir o:, seus

passos errados no caminho (h
vida.

'

contribuintes a virem, atê. aquelle
dia, satisfazer I) mesmo imposto,
inc.irrendo na multa de 6 .1· todos
aqnelles que não o fizerem dentro do
referido prazo.

Alfandega do Desterro, 27 de
Março de 1880. -O inspector, Pe­
dro 0, }II. da, Costa,

gar a um tal Pontes o desmatta- ,"o

mento da" margens' de uma es­

trada, ..

ANNUNCIOS

CAMILLO JOSE DE ABREU

t D. Maria Luiza de Abreu,
seus filhos, irmãos, nora e

cunhadas agradecem ás pessoas
que acompanharam os restos
mortaes de seu prezado marido,
pai, cunhado, sogro e irmão ao

cerniterio da irmandade do Se­
nhor dos PaSS(I.!', e convidam a

todos seus parentes e aurigos e

aos do finado para asssistirern á
missa de 1° dia que fazem rezar

pelo eterno repouso do finado,
ás 8 horas do dia 30 do corrente,
na igreja Matriz.

servação das ruas.

As casas podem ser conve­

nientes nos lugares deshabita­

dos; nas cidades são prejudi-
ciaes.

Por tanto, ó edil-presidente;
acceitn o meu conselho: manda
demolir todas as casas da cidn­
de e plantar barnbús. Ha até
uma grande vantagem n'isto, e

A olaria dos te I,POS passadosvem a ser que, SI o governo sem­

pre se resolver a mandar vil' co­
lonos chins, teremos com que
occupar a sua actividade.
Entretanto deves farei'

Passagem do Estreito!!
amnwQ s&4... 4'JUllIlCWA'

U 111 realejO
Vende-se um grande realejo

que toca 32 peças e é próprio
pal'i:� bailes: tem 5 cylindros,
campainha e tambor; ainda está
novo, tendo sido tocado poucas
vezes. O preço é comrnodo ; só
vendo para erêr. A' rua do
Príncipe, n. 85.

pn­
meiro uma experiencia em pe­
quena escala: principia pelas
Cf4Ra::; dos donos dos bumhús.

RABELAIS.

� xxv ' tão q uem ordena r ia. Ell a t,�r LI U!ll es· ' v re, t in ha dian te de si um'\ liça aberta
Voltemos á bella princez'i de Moria.! cravo no seu amante e a todos os gosos I a todos os S('US desejos e lançou se nel­
No di�l em que maximo sahio da cil:a: da paixao acctesc�ria, a volupia supre-lia com um impeto febril; Ia a todas ás

della atirando-lhe estas palavras: «Nao' ma do orgulho satisfeito. festas, acolhia todas as hom(Jnagen�,
lhe (!igo nHm alleu.s, nem atê �og,), re· E' assim que o vicio ama, quando I

reunio em t,�rno de si todas as distrac­
flecllrel):!> nesse lha ella sorrio, enco· ama. çôes que podiam aturdoar o seu pen�a­
lheu os hombros com um ge-;to de en- Entl'�tant!), co r r,' I'am Oi dias, depois IlUento, ador�ecer ou enganar os senti­
fado de coquette e murmurou: ElIa nã,) as semanas e Maxlmo não dava mais dus... e atinai, uma bella manhã
pódtl viver sem mim, noticias de si du que daria se estivesse achou·se mais triste, mais s6; mais
Mas quando no dia seguinte pela ma- mOI·to.

, desesperada do que nunca.
nhã, re�ebeu o uilhete de Maximo con- E' que alIe, por seu lado, seguia a Um novo aguilhão, feria-lhe o cora-
tendo esta unica palaVl'a: <Adeus !. .. :. mesma politica, servia-se das mesmas Çilo; havia alguns dias, uma idéa fixa
uma contracção dolorosa apertou.lhd armas que Julieta fi a despeito do des- preoccupava-lhe, como uma flecha en.
I) coraça:o e a sua primeira idéa foi cor· vanecimento de todas as sur.s esperan· venenarla e essa idéa tinha despertado
rer á casa do amante e obter delle o ças, em Chantepifl, elle queria jogar a toda a sua paiXãO por Maximo. Elia
seu perdão por meio de lagrimas e de altlma cartada enfio reappal'ec:er a tinha dito de si para si: E' talvez um

caricias; mas o seu orgulho fallou mais Julieta senão chamado por elIa, isto é, outrl) limar que o prende é outra tal­
alto do que o seu amur: e se a pl'inci· como triumpha.lor, podendo ditar as vez que o retem longe de mim!. ..
pio alia não sentia se nã'J a dor do gol- suas cundições de paz. Outra l ElIe amal'á outra'
pe, não demorou muiti) 6m sentir tudo Essa luta, pois, entre 03 dous aman- Essa idea revoltava toda a sua vai-
quanto continha de injurioso para ella. tdS não foi de dous corações sincerá- ,lade e todo o seu orgulho. �lla tinha
Resolveu po�s não ceder e responder a mente apaixollados, mas de dous orgu- sonha,lo o triumpho e estava vencid'l.
esse desafio Insultante com um silenciú lhos. SHguramente seria () mais C'l- Havia, então, no mundo uma mulher
desdenhoso. varde dos dous que havia de succum. que valia mais du qUd eila e Maximo,
Ha sempre no fundo dos amores cul- bir, seria') mais corrompido que havia cujo matorialismo.urut.al ella conhecia,

posos, grande somma de egoismo e () de vencer, tinha encontrado um'!. belleza mais per­
egoismo é, por sua natureza, calculis· Julieta empregou todos os meios ao feita do quo a �ua ... Sim, é is,o, ella
ta. A princez'l pensou então, que Ma- seu alcance pal'a ficai' invencivel. Elia adivinhou tudo; Max.imo a desprezava
ximo, com os seus habitos de preguiça tinha á. sua disposição o atordoamento como stj despreza os restos de um f13S­
H dissipação, não poderia obstinar·se do luxo, 11 embriaguez de uma ex:islen· timo
muitll tempo na sua resolução, e que cia à qual nada faltara, nem o prpsti- Essa idéa fê,la rugir. Tudo quanto
algum dia voltaria, fatalmente humil-I gio

de um gt'an,le Domr, nem o brilho tinha de selvageria no coraçao subio­
de e submisso. da fortuna, nem a irn.diação de uma lhe ao cerobro, Teve C(Jnvul�ões de rai-

Essa idéa fê,la sorrir, Seria alla eu· belleza deslumbrante: ella ostava li· va, deliejl\s loucos de vingança.
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. }lt�AL�M�l�!l�OS ��!�n��r����m,�r���1Z����1GRANDE BARATILHO
O ab��lxo assignado, liquidante da duas com frente ao mar (na Prai:l de 1&0 DAMALHETE- CATHARINENSEfirma acuna , novamente roga aos seus Fóra) o preço é por demais razoável. Pi rH� M

d?v:dores �ara vI.remso,lv�.I'�s seos de-
para tratar com o seu propriet�rio, 12 RUA DO PRINCIPE 12bitos com � maxllna. blevldade.. nas mesmas casas, antiga padaria de Belbutina preta, cavaria 200 rs, ! ....Outro Sim, prevme aos remissos

" 'F, 'b h Linhas Olark de 500 jardas, carretel 160 rs.

(que por eepeoul.açiio cos- ,ase eU6T' ac .

Bolsas de couro, ultimo gosto a 1$500 e 2$000 rs.

tumãJofOJzer-seesqueci:los) Vende-se Gravatas de setim com e sem laço a 320 o 400 rs.

que os lembrará por meios judiciaes, Fitas Pompadour, metro 80 rs.

Desterro, 22 de Março de f886. uma duzia de cadeiras, dois apara- Enfaitos de côr, sed a e selim, peça 200 rs.

d d b Lu r as de retroz, sem dedo-, par 500 rs.

RAYMUNDO A. DE FARIA ores, uma cama e casal, um erço Idem de côr rendadas a 500 rs.
torneado e mais alguns objectos, tu- Lenços de seda um 800 rs.ESORIPTORIO RUA TRAJANO N. 23 d it b t d d C t 1$800 rs(I em mUI o 001 es a o; rua o 0- Costureiras, pcoprius para presen e a .

ronel Fernando Machado, n. 35. � Caixas de colchetes Ira neezes, com 1 groza, 100 rs.

Setins lavrados de côr, met.ro 800 rs.

Correntes de plaquê, variado sortimento, a 240 rs,

Oarnizas bordadas pa"a senhora a 2$000 rs.

Oleo ele Lubin, legitimo, frasco a 1$000 rs.

Um variado sortimen to de leques d e setineta fi 1$000 rs.

Punhos para camisa, a 400 rs.

I ..I' 8 t 1$000 rs.Fitas de côr, argas, ne setim, com me ros a

Botões pretos de gorgorão e setim para vestidos, duzia 200 rs.

Bolsas de cou ro para fumo 320 rs.

Fichús de seda (valem 4$000) a 2$500 rs.

Fich ú de merinó preto, bordado a 1$900 rs.

,Gl'avatas de cassa branca a 320 rs.

Santos de marmore a 320 rs,

Agulhas para cozer papel a
. �Ors.

Ou trosim , esta casa recebeu pe lu ultimo vapor um �IÇO sortimento de ren­

da, de côr, proprios de rnfeitar vestidos. o que h a de mais moderno.

� O N F E I T VR I A

Joinville

Vêr para
Gra·nde queilnação

AO RAMALHETE C!THARINENSE
Rua do PT�rinoipe

'"

crer

E

CAFÉ r DE MARÇO
o proprietario da-Confeitaria Es­

trada de Ferro D. Pedro I =-acaba de
abrir um novo deposito deste ramo

com o titulo Confeitaria e Oa­
fé 10 de Março, na Praça Barão
da Laguna, esquina da Rua do Sena­
do, onde as Exmas. familias encontra­
rão a toda hora: café, presunto, ca­

marão recheiado e diversos alimenti -

cios .para lunch; tudos os géneros
neste estabelecimento são a preço
límitadissimo.

Para chamar a auenção para este

ramo, deliberei de boje em di­
ante vender, doces seccos á 800 rs.

k I
.

V' I V Recommenda-se ao publico o xaropeo i o, supenor 10 10 irgem engar- de ANGICO COMPOSTO, approvadcrafado de Romaris & Irmãos (do pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
Porto) 800 rs.a garrafa, dito branco maravilhoso medicamento, preparado
especialidade 800 rs., marmelada da com a decantada gomrna de Angico
terra superior em latas de 600 do Pu rá e alca trão de Noruega. E' effi- i

'. . {$' d
.

8$000
caz para todas as enfermidades do pei-wammas, a ,a uzta rs.,

I to, agudas ou chronicas, como gajão:d.lta em latas p�quenas 500 rs., dt�- b�o??hites. catharros, ,de�uxos, to�seszla 4$000, gelea de marrnellos.galli- ebeírtes, asthma, etC.,eLC. --- '_

nha.musgo e tamaras; queijos de Mi- Este exc.ellente m�dicamento prepa­
nas e do Reino, emfim tudo que per-

ra-se no. RIO de Janeiro, na Pharmacia
tence a este ramo de negocio. B�agun tina de Meod�s Bra!5ança & O. a

e acha-se á venda n esta cidade na
ESQUINA DA RUA DO SENADO PHARMACIA POPULAR

. PRAÇA BARÃO DA LAGUNA J>1'a�a Barão da Laguna-�

FUNDICÀO DE FERRO
.,

DE

SCHNEIDER IRMÃOS
em Joinville

Encarrega-se de trabalhos de fun­
dição em ferro, como sejam: Chapas
para fogões, de qualquer tamanho,
cruzes, peças para machinismo, á
vista de modelo, etc., etc., tudo com

prnmptidão e barato.

A mesma casa c.ompra qualquer
porção de ferro fundido, velho.

SCHNEIDER IRMÃOS

TOSSES

12 12
Amelia Costa &: c.

AO CHAPEO CATHARINENSE

C�N�TIPAC.Õ��, TO����, BRONCHlTE�J E ROUQUIDÃ�,
ASTHMA e TISIC.P.a. PULMONAR

CURADAS RADIOALMENTE PELO

PEITOFl..A.L DE .A.N"G-ICC>
Cura as constipa�ões elo 24 horas ao ar Jh.rre

Não tem dieta nem resguardo. E' o u uico PEITORAL receitado diar u..mente
pelos illustres medicos d'esta cidade .

Elixir tonico estomacal de Coleina

3

Grand� s-ortinrer.-tg ds-ehâp&os.Qg·;cl � dfHh�péQ� P�!':\.ç.a�����:_ t��_­
as qualidades,a preços muito rasoaveis.

Chapéos de cabeça .

Chapéos de abas duras.de lã e lebre, chapeos molles de lã, lebre e cas­

tor para meninos, rapazes e homens. Chapéo� patentes.claques, chapéo� de

palha ingleza de palmeira, de Chile e de Manilha, para homens. Fantasia de

espertnria, palha ingleza e lebre,a marinhe.iro e outros formatlls,p.ara crean­

ça, eha pêos para moças e senhoras,dos mais modernos e de palha inglesa su­

perior.

RU� DE JOÃ.O PINTO 3

para cura radical de todas as molestias do estomago e intestinos. Debilidade
geral, fastio, dispepsia, tlatulencia, vomitas, peso e affron tamsuto (1',0 estomago, HENRlfiUE DE ABREll" & BERTR1lNDcolicas, diarrhéas agudas ou chronicas, hemorrhoides, enxaq uecas e falta fiA 1 '1 fi
regras.

No maior numero dos caso" abre a vontade de comer em 0 dias.
Activa a circulação, regenera as forças e traz por conseguinte a rc-gl,la- VENDAS A DINHEIRO,'idade das funcções que parecião completamente arruinadas.

L I CO R D E C A R O B I N H A Para liquidar-se uma partida de diversos generos, .superi?res todos,Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem dieta nem encontra-se á venda no DEPOSITO de José Agostiubo Demaria, a

resguardo. Praça Barão da Laguna, n. 16

Chapéos de sol

Pornpadour para creanças, de Zanelli, alpaca, barra de lã e seda, de se-

da sarjada, automatos, para homens e senhoras.
. .

Liquida-se um resto de armarinho c�mo: ca�rJlSas brancas de linho su­

perior, camisas de percale, camisas de mera, camisas de flanella, ceroulas de
cretone e meias para homens,

VENDE·SE POR ATACADO E AVAREJO

Vinhos: de Algeria, igual ao legitimo Bordeaux, gar�afa 500 rs.; de �Ii­
cante Moscatel, superior, garrafa 2$000 rs.; de Alicante, doce, superIOr,
garrafa 2$000; Madeira, superior, garraÍã 1$500; Barsac, garrafa f$500;
Extracto de Absinthll, garrafa 2$000 rs.

.

,

AGENTE NESTA ClDADE- ANTONIO PIRES DE CARVALHO Manteiga superior, franceza, lata de kilo 2$500; e lata de 1/2 kdo
PHARMACIA POPULAR 1$300; Copes em azeite (cogllmellos), vidro 1$000;. Legume.s p�ra sopa

K Praça Barã? da �a.guna(antigo Largo de Palacio �-i Julien,vidl'o 1$000; Paté flllS gl'as trllffé,lata 1$00�; Bltter legltlmo,fl'ancez,AVI�O.-Para,ev,ltar:ls Imltaç?eS, O Verdade�ro PeitoraL dE'
i
caixa de 20 garrafas 14$000. Herva malte, supef'lor, kJlI) 500 ,.s.

Ang�co e El�xu' de (3ole�na dp. SILVA PINT0 tem no rotulo de I R·A-O DA LAGUNA 16cada frasco o retrato do auctor. í 16 PR.AÇA BA

PREPARADOS E PRESCRJPTOS PELO PHARMACEUTICO

DomiIlgos da S. Pintf)
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO

BARATISSIMO

PELOTAS 4� Rua Sete de SetelnblOo 4� PELOTAS

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



•

c:z WJi'
Jornal do Commercio

wc jfm::mEeaI$?!�?reJ'!!CtY ......�:-�
4

AR ,

Morins a 180, �OO, 240,320,360,4.00 e 560 rs. metro. Dit» «m peç-lS de
10 metros a :2$400, 3$ ,O) 3$300, tecido a mo r ic I!lO se m gomm a , Ditos om peç'ls
ele 20 metros a 3$500, 3$900, 4.$400, 4$700 até 10$ r s. Ditd'; cro toues, larg IS.

encorpados, peças de 40jarda� a 17$, 17$500, 19$, e 21$; metro '180, 500,560 e

600 rs.

Algodõ-s em peças iI'l 8 e 10 m e t ros ii 1$700. 1$800. 2$, 2$200, 2$500,
2$600,2$800 e 3$. Di t-i n .cioua l a 320. Dit..» vtlr,lill{eiro$ .uner l cu nos. � lar­
gura e 4[4, ii 320 e <100 rs. Ditos t ranç ulo s-c-u.ict.m a es do d i versas marcas e

a preços buraussi m..s. Ditos cnfevtados pira It11}ÇÓ8S. de 1 1 [2, I 3i4 e 2 me­

tros de J;'ll'gU 1'<1, a 560, 600, 700 e 1$.
Crctones franceze s , l izos, p;lrél Iençóes, a la500, rnvt r I. D,t.o)s americanos,

trançados e 112.0'3, d ive r sas la rgu r a s, a 800, 1$200 e 1$300.
Brim de linho, lJrallco), liso para ceroulas, a 900 rs.

Cretone de linho, ur n nco , para l ençóes.
Brins de linho, trançado e tecido, lona pal',l calça e col let«, a 1$200, 1$400,

1$800, 2$, 2 $500 e3$.
Lsgi timos fustões francezes, muito largos, o que 1111 em bom gos to, n 500,

640 e 800 rs t cevado. Ditos, ditos em cordão, lizos e bordados, a 560 e 800
rs., cevado.
Musselinas bt-ancas, lavradas, a 400, 500 e 600 1'8., covado .

Setinetas brancas abrilhantadas, ultima novidade, a 1$300 e 1$500, metro,
Beiia-flor branco a 2001's., cov ado !
Cas"sa branca em xadrez, a-dozd vintens.- Ditas adamascad IS, para cor-

tinas o cortinados, a-patac;i-covado! Ditas bordadas, fraucez as, a 560 rs.

Lindíssimos cortinados bordados, a 30$ e 34$ r s.

Alpaca lavrada. a 600 I'S., cov ado.
Damassé de seda, u l timo gosto, a 2$200 e 2$400, covado.
Pope l ines de linho e seda, brancos, I izos e la vrados.
Escossias brancas, finas, a d i ver sos preços.
Atoalhados enfestados, superiores, a 2$400 e 2$600, metro.
Saias brancas, .l isas e bordadas, dG 2$500 a 6$;.

.

�_r t J. h. ."'., uUl",,-au;5 b enrellatlos, para Senll'<Jr-<iS, ii

4$, 5$ 'eJlo$ ......
-

Vestillos de cassa mói-móI, enfeitados e guat'l1f;cidos a rendas e bordados, pa-
ra baptisados, a 4$800 e 5$.
Bretanha e irlar,da de linho, finas, 1$400, 1$600 e 1$800, !lletro,
Cassa móI-mói, larga, a 800 rs, metro.
Lenços de linho, grande sortimento, de 3$800 a 10$ 1'8. a duzia. Ditos (1e al­

godão abainhados, a 120, 160, 200 e 240 rs.

Camisas brancas de morim, a 2$000 rs. Ditas de linho, fina�, com e som coi·
larinhos. Ditas imitação de linho.
Collarinho8 de linho para homem, a 5$, 6$ e 7$ r's. a duzia.
Punhos de linho, superiores, a ll$ rs. a duzia. Ditos imitaç<lo, 11 7$000

a·duzia.
Gra vatas brancas.
Colx JS brancas, a 2$800, 3$, 3$500 e 4$. Dibs bl'anc,ls acolchoarias, su-

periores, a 6$500, 7$500, 11$ e 14$. Toalhas de linho e de algodão, felpudas.
Guardanapos ele algodão e de linho, a dlV8rS03 preços.
Camisas de [neia, a 800, 1$, 1$500 e 1$300. Dit�s dl� rnf;ia, f('ancPz'ls, Sl1pn·

dores; feitio de collete, a 2a, duzia 221$. Ceroulas de linho, a 2{>500 e 21$800
Ceroulas de üretolle, a 1a500. Di tas de algodã'1, a 11$200,
Meias, grande e val'iado �ortimer.to, para crianças, senhora..; e homen�,

todos os preços, (desde meia pataca a mil réis o pr.)

o abaixo assíenado achando-se actualmente com grande deposito de fazendas, importadas directamente,
e tendo comprado bas fazendas e objectos de armarinho .da casa d?s Srs. -:-Faria & M-a.lheiros -resolveu fazer

uma grande reducção em preços de multas e varfados ar-tigos, como se segue:

Fazen.cl.as brancas Al p aca s sa rj ad as pH I fo rros a 600 r" co v ad o ,

�\IIlIlO pi loto enf,l�Lari,) a 2$500 3$ e 5$ r s. co v ado.
Bdlblltinas p re ta s. lisas e l a v ra d as, ii. 800, 1$, 1$200, lMOO, 1$800 e 2$ rs

Dlrtla,sé pr-eto plll'a seda li 3$ rs. Gi'l;l1:1dill,;,li:it!'a de se.lu. a 700 r s. cavado.
Escomilh». Eicossia preta para fo r ros.

Gr'l\':ltas-gl'ill1de sorti meu tc-e-n.rurez 1 g'lrgoli'ül) e setim a lOO, 320, 400,
500,600 l; 800 r". Ditas com l.rço I:) p l a st ron a 500, 600. 800 e 1$500

El,�gant83 corpinhos, ponto .j., mei », pur;} u. p a ra s m h o r as,

Faze:n.d.as d.e cores
Chi tis em c.i-s. :\ 180 e 200. D:ta.; e m Ca�":.l, hrg>1s, a 200 e �40 rs.

Ditas em cambrainha e jl'Jrctle I liJO, 180,200, 240,260, 280,320,400 e 480 rs.

Chitas largas pHa co l xa . a 200. 210, 3'20 e 400 rs.

Cr etoues largns para colx as a 500 r s. Cr e p.is de Cores p.i r a vestidos.a 320 rs.

Fus tões de cores firmes. Linho japnnsz ii 1$400 metro, Toilde vichy.
Meri uós seti rn largos-ultirílO go,:to-trun,;ado:; e enfestido s

, a 1$ co varlo.
Lauziulias (le cores 11 240 9 280
Diversos ro ta l hos de l a nzi nhas a liquichr·se.... L .uz inhis largas 1! 320.
Grenadines de lã tit! Cllres, bonito gl)�t(), ii 400 rs. cevado.
Brilhantinas de cor e- lltr;�s·a�setilladil", li 240 rs.

Satiuetas de cores, lisas () lavradas, ii 500 I'S.

Atoalhado ele linho dê cores par .. mesa.
Riscados de algodão, t ra nçul-is. enfe-t.rdos. pll'a col chõos .

Linho pardo l iso para guarda-pó, a diversos preço,:.
Brim dH linho trançado o espinha. Ditos de linho, -l e cores, a 1$800 me uo ,

Dltils ele algorlão, de cores, a 200. 320, 400, 500 e 1)00 r s

Cussi netas til:) cores, lisas. listradas e um xul ruz, a 240,280,320,400,500 .,

600 rs .

Casimira s lisas, em xudrez, mescl ad as, diversa- q s a l id ades, de 2" a 6,), Di­
tas li-as ern xadrez e l istr-ada s.preços de l iquldaçã«. Ditas em cortes, de 4" a 91).

Damasco d,' 1� rnj.�-·' -il'-lUldu, c c
0__ I'

Fl a ueí Ias em xadrez o l istridas, a 280,320, 40lJ ti .':)00 r�, Ditus lisas, em

xadrez, l istrudas.e tc., a preços bar a tissirno s. Dit a s de lã avelludadas,supcJl'illcci3,.
2$000, 3$600, de cores, lisas, diversos preços

B--dbutinJ.s do C'lres, ltsas. Ditas lavrarl,ls, abrillHlntadas,novidade, a 1"400
e 2a400 covado. Setim de C'lres, lisos e lavrarlos.

Ri�cados Oxfod" trançados e lisos, a 240, 280 e 326.
Riscado Ox.ford, largo, 160 rs, Dito oxford e�treito, ::J. 100 e 2011's.
Brins &m fustão, de cures, pano roupa do criallc;as,
Córtes d" brim de algodão ele diversa, qualtdac!es, a todos os preços.
Brins mineiros, bonito ti!cidtl de algodãO, a 600 I'S., cavado.
P,dlas de Cl)ro,;, a 1�200, 16500 H 3�500.

OBJECTOS DE �IUI}\HINHO
Leqnec; phantasia, fazenda de muito bom gosto a 9$ I's.

ColIdes br,1l1co" Fara se!Jhoras a 3$80iJ, 5$, 6$ e 7$ r�. Ditos tio setilll de
coros a 8$ rs. R''ll1.!as rll3 lã de e'lres para vesiidos
Rendas ele algodão branc IS, imitando cei VO, g,mpury o outros, a pri>çog ba­

ratissimos.
Tiras H entremeias dtl call1braeia bor(Lidas-um litl!lo surtimento-em peças

de 3 metros a div,arsos pr"ç'lS. Dibs em f1l3tão.
Gr("gas dfl algodão brallcas em peçâ� de 4 metros fi 500 r�.
P(�lltl'S do tartarugil para alisaI', fazend,; superior a 3$500 um. Ditos do_

bufai", df3 rnas�a pretl e transpUI',Hltes a 240, 320, 400, 500 e 600 rs. Ditos
PaI'a finos jJilra caspas 'l. 160 1'8.

Linhas brancas-Alexanllre-em carreteis de 200 yd. a 800 r,,;, a duzia !
H'lras M:1firlrlnas-rica 8nc:aderllação 13m C:lpa de madreperúla a 10$ r�.

M.lllllal d:1 rnissa-·cap:\ de madJ'eptll'vla a 5$ rs.

Fichús de seda frOLlX;\ gü:.irIl€cidos a {róco l ô$ (',;. Ditos de lã de 1$40.0 a

3$000 r·s.
Ditos ditos a R'koz preto em cl;'fet,�is de 200yd. a 500r5. Di!ospreto em c'lrretais de 100

yuso II 240. Escova� in-glezas, supel'iores, para dentes, a 400 IS.

Tn�nça de seda preb para debrum.
Cadarço cio lã e sed I preto, superior, para debrum.
FunlOS de seda el.'lsticns, para chapéos, a 400, 500 e 600 rs.

Diversas perfumarias dos melhores perfumistas, preço; du liqu il�açã(j.
CHAPÉOS

Chapét)� de Chile, muit,) fin03, a 12S rs. Dit'lS a hespanhola pena cI'ianças,
de 41$ rs. qU9 se liquirlão a 26

.

Chapéos pretos, di.vel·sa,� fórmas, que se vendem p'lr preços bara tissimos.
Chapéos de sol ele seda, de alpilca, par:l homens e senhora:;, li diversos pl·eços.

Di-

Faze:n..das pre-tas
Merinó meia lã a 400, 500 e 600 r;;. Ditos francezes pura lil, flllfestac1os,

garantida, de 1$300 a 3$ rs. covado.
Pannos pretos franceze,-", {inos, a 6$., 7$, 8$ o 9if, rs, o COVarlo.

3$500, 4$, 5$ e 5$500. Dito reyá-especial idaele-a 7$ e 8$ rs.

C,lsemiras a 1$800, 2$. 2$200, 3$ e 3$500. Cassineta; a 400 e 500 rs.

Alpaca pret:i lavrada a 600 rs. o cov:!clo.
Mel'inó-setirn da China, para forros a 2$400 e 2$800.
Diagouaes, pllra lã, côr garantida, a 3$, 3$500, 3$600 ao covado.
Chita em musselina. Ditas francezas. lisas.

Diagonaes c]H algodão encorpados a 700, condoo
IJhales de merinó preto com fI',1nj'i de lã a 2$200,2$500,3$,4$ e 5$ rs.

tos de lOerinó preto com franj:l de seda à 6$ r,. Ditos de algodão a 1$ rs.

Fichus para ludo a 2$,2$500 e 4$ r�.

Bnm de lifJ.ho, preto, para luto, a 1$800, metro.

côr

E MUITOS OUTROS ARTIGOS OUE SE VENDEM POR PREÇOS MUITO COMMODOS NA
LOJ _._t\_ D_i\_ _i\-GUIA

PR..A.ç.A. BA.R..Ã..O DA. LA.G-U-N"A. N". ,4.- SEVERO FRANCISCO PEREIRA
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